
Carta de Gros a Jader 
era 'trunfo' da cúpula 

BRASÍLIA - A cúpula do 
PMDB guardou um trunfo pa-
ra exibir aos senadores do par-
tido em sua ofensiva para bar-
rar a Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) destinada 
a apurar corrupção no País. 
Na reunião da bancada de se-
nadores ontem, o presidente 
do Senado e do PMDB, Jader 
Barbalho (PA), atestou sua 
inocência no caso das denún- 
-cidk-de corrupção nto-Ranco 
do Estado do 
Pará (13anpará) 

	

mento do Ban- 	CA com um docu- 

co Central. 

	

Segundo rela- 	TERIA 
to dos próprios 

	

senadores, tra- 	ENVI 
ta-se de uma 

	

carta datada de 	PEL 
1992 e assinada 
pelo então presi- 
dente do BC, Francisco Gros. 
"O documento que o Jader 
nos leu diz com todas as letras 
que ele não tem nada a ver 
como Banpará", conta o sena-
dor Roberto Requião (PR). 
Não é o que diz um amigo de 
Gros que teve acesso à carta. 
Segundo este informante, não 
é um atestado de idoneidade, 
mas apenas "uma folha de ros-
to" por meio da qual Gros te-
ria encaminhado o processo 

do Banpará ao Ministério Pú-
blico do Pará. 

O porta-voz da Presidên-
cia, Georges Lamazière, por 
sua vez, garantiu que o presi-
dente Fernando Henrique 
Cardoso não entregou ne-
nhum documento a Jader, no 
encontro que tiveram antes 
da reunião do PMDB. Uma 
resposta a aliados de Jader 
que insistiram na tese de que o 

to ao presiden- 
te do Sefintrõ 
para facilitar o 

RTA 	trabalho contra 
a CPI dentro 

SIDO 	do PMDB. 
Aos colegas 

ADA 	senadores, Ja- 
der fez questão 

O BC 	de apresentar o 
que seria a pFP- 
va concreta de 

que as acusações do senador 
Antonio Carlos Magalhks 
(PFL-BA) não têm fundaniOn-
to. "Eu não tenho problema 
nenhum com a instalação da 
CPI, mas acho que precisa-
mos evitá-la porque ela é con-
tra o governo e o PMDB é um 
partido da base governis 
disse Jader na reunião. Encer-
rado o encontro, porém, ele ne-
gou-se a mostrar o documen-
to à imprensa. (C.S. e El.) 


